
A Diretoria de Avaliação da CAPES iniciou em 2018 ações para o aprimoramento dos instrumentos da avaliação,
tendo como motivação principal aumentar o foco na qualidade da formação de doutores e mestres

e na excelência da pós-graduação brasileira. Foram consideradas as recomendações apontadas
pelo relatório da Comissão Especial de Acompanhamento do Plano Nacional de Pós-graduação (PNPG 2011-2020),

centradas em contribuições de entidades consultadas. 

Esses procedimentos de melhoria estão sendo objeto de debate com membros da comunidade acadêmico-científica,
por meio de Grupos de Trabalho. As implementações das propostas dos grupos estão sendo feitas na medida do possível

e de forma paulatina visando impactar minimamente os processos já em andamento.

Ficha de avaliação
O aprimoramento na Ficha resultou em uma estrutura mais simplificada focando
nos quesitos: Programa, Formação e Impacto na Sociedade. Em cada item destes
três quesitos, as áreas deverão propor as definições e indicadores que sejam adequados
às especificidades da área em cada modalidade, acadêmica ou profissional. Neste sentido,
a nova ficha de avaliação busca valorizar a missão da pós-graduação, que é formar
recursos humanos, e permitirá avaliar o conhecimento que é produzido nesse processo
de formação de mestres e doutores, e o seu resultado final.

Autoavaliação 
A autoavaliação dos programas será um dos pontos analisados na nova ficha de avaliação
e foi objeto de um grupo de trabalho. A nova ficha de avaliação também passa a identificar
de forma mais clara e precisa a necessidade de as instituições terem um planejamento
da sua pós-graduação.

Avaliação Multidimensional 
A avaliação multidimensional levará em conta cinco dimensões: 

ensino e aprendizagem; internacionalização;
produção de conhecimento; inovação e transferência de conhecimento;
e impacto e relevância econômica e para a sociedade.

Estão em andamento três grupos de trabalho (Internacionalização,
Impacto e Relevância e Inovação e Transferência de Conhecimento) que deverão
propor ao CTC-ES a definição de conceitos, variáveis e indicadores que representem
cada uma das dimensões. O referido modelo multidimensional pode
dar uma visualização mais voltada aos resultados da pós-graduação e contribuir
para um aprimoramento mais preciso do próprio sistema.

Qualificação da produção intelectual
Definição de novos critérios para o
Qualis Artístico, Cultural e Classificação de Eventos,
Classificação Livros,
Qualis Técnico/Tecnológico e
Qualis Periódicos


